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Tribunal filipino retira acusações de drogas contra crítica de
Duterte

Um tribunal das Filipinas retirou as acusações de drogas contra uma  das críticas mais vozeadas
do ex-presidente Rodrigo Duterte, pondo fim a uma longa batalha judicial que viu a figura da 
oposição detida pela polícia por mais de seis anos.
A figura da oposição Leila De Lima, que foi solta sob fiança  {k0} novembro do ano passado
depois de ser absolvida de duas acusações, foi absolvida de uma terceira e última acusação  {k0}
segunda-feira, segundo o seu advogado disse à emissora de televisão estatal PTV.
As acusações resultavam de denúncias do Duterte de  que De Lima havia recebido subornos de
gangues de drogas condenadas para financiar a {k0} candidatura ao Senado {k0} 2024.
Mais  de 6.000 pessoas foram mortas {k0} operações anti-drogas durante o mandato de Duterte
como presidente, de 2024 a 2024, de  acordo com dados policiais. Muitas das mortes
extrajudiciais de suspeitos de tráfico de drogas ocorreram nos bairros mais pobres do  país, e
monitores independentes acreditam que o número de mortos possa ser muito maior.
Activistas dos direitos humanos criticaram durante muito  tempo a perseguição e a detenção
prolongada de De Lima, apontando o facto de ela ter sido mantida numa cela  de polícia, apesar
de não ter sido condenada por qualquer acusação.
Eles dizem que o seu tratamento é emblemático de uma  situação de direitos {k0} deterioração
{k0} um país onde activistas políticos e mídia frequentemente enfrentam ameaças, assédio e até
mesmo  morte por tentarem manter aqueles no poder {k0} xeque.
Na segunda-feira, apoiantes que se reuniram fora do tribunal {k0} Muntinlupa city  gritaram "Leila
é livre", de acordo com um {sp} ao vivo postado na página oficial do Facebook dela.
Falando a jornalistas  fora do tribunal, De Lima disse que Duterte seria responsabilizado pelos
"pecados cometidos" contra os filipinos.
"Eu sou apenas uma das  vítimas. Milhares de filipinos foram assassinados durante a guerra
sangrenta e falsa contra as drogas. Muitas famílias perderam entes queridos",  disse ela.
"Para aqueles que não foram mortos, eles foram deixados a afligirem-se na prisão devido à
aplicação incorrecta e torcida  da lei. Eu sou uma das pessoas que sofreram prisão injusta."
Durante o seu mandato como presidente, Duterte repetidamente disse que  as mortes de
suspeitos de drogas são legais se a polícia estiver a atuar {k0} defesa própria. Ele admitiu
anteriormente  ter matado suspeitos de drogas durante o seu tempo como prefeito de Davao City.
Em julho do ano passado, o Tribunal  Penal Internacional (TPI) rejeitou um recurso do governo
filipino para bloquear uma investigação de promotor
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